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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário da Fundação Santo André envia a este Colegiado Ofício nº 272/05 (fls. 02), solicitação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Computação, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

O Centro Universitário Fundação Santo André foi credenciado, por cinco anos, pelo Parecer CEE nº 181/2000.

Pela Portaria CEE nº 339/2005, foram designados os Especialistas Professores Doutores Edson dos Santos Moreira e Antonio Maria Garcia Tommaselli, que elaboraram Relatório Circunstanciado anexado aos autos de fls. 217 a 227.

Os autos foram distribuídos, preliminarmente, à eminente Consª Leila Rentroia Iannone, a qual preparou Parecer, mas por manifestação da douta CES, foram baixados em diligência, em abril de 2006 “para que se evidenciasse o cumprimento das Resoluções CNE/CP nºs 1/02 e 02/02 e também que a Instituição indicasse as disciplinas afetas à licenciatura” e, em 05/07/06 para que “esta fizesse a adequação da estrutura curricular do Curso aos esclarecimentos prestados quanto às disciplinas e cargas horárias da área pedagógica”.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.“
Nesses termos os autos podem ser analisados como seguem:

DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

Por se tratar de Centro Universitário, que possui autonomia para criar curso, o funcionamento do mesmo e sua implantação foi efetuada por meio da Portaria da Reitoria nº 136/05 (fls. 188).
Nesses termos, a Instituição apresentou de fls. 03 às fls. 185 o Projeto Pedagógico do Curso enfocando o que segue:

1 – Introdução (fls. 07 e 9)

Nesse item, a Instituição apresentou a introdução enfocando a Vocação de Santo André e Região, o Detalhamento do ensino superior em Santo André, a denominação do Curso e sua natureza.

2 – Projeto Pedagógico (fls.10 a fls. 46)

Quanto a esse item, a Instituição informou nos autos:

· Perfil do Profissional a ser formado:

O Licenciado em Computação será dotado de conteúdos e habilidades para a atuação no ensino profissionalizante, dada a carência atual do mercado por profissionais qualificados, estabelecendo-se competência e versatilidade para aprovação dos conteúdos específicos, podendo ser capaz de atender com qualidade as diferentes demandas de ensino de Informática.

O conteúdo do Curso contempla uma formação em Licenciatura da Computação para uma apropriação e desenvolvimento desses conhecimentos pelo educador como mediador e potencializador do processo ensino-aprendizagem.

A atividade principal do Licenciado em Computação está associada ao exercício do Magistério em Computação, seja no ensino de educação básica, no ensino regular, através da inserção da Informática nos currículos da rede de ensino, ou no ensino profissionalizante, seja nos cursos pós-médio, em cursos de formação continuada, ou em empresas em geral. O licenciado em computação poderá atuar também como profissional liberal (empreendedor de informática), na indústria e comércio, em empresas de informática e instituições públicas em geral.

Além do exercício profissional do magistério em Computação no ensino básico, e da capacitação na elaboração e aplicação de projetos de informática educativa, o egresso do Curso terá ampla formação tecnológica em computação, conceitual e prática, habilitando-o ao desenvolvimento e implementação de soluções de informática e produtos voltados ao ensino e treinamento, desde um software educativo até sistemas de educação a distância via Internet.

Entre as habilidades desenvolvidas está a elaboração de projetos de inserção do uso da Informática no processo ensino-aprendizagem dos conteúdos das outras ciências, nos diferentes níveis e modalidades de ensino, mediante trabalho multidisciplinar com professores de outras áreas.

O currículo desta nova habilitação abrange um conjunto básico de conhecimentos das áreas de ciências, educação, computação e diversas disciplinas específicas que trabalham áreas temáticas centrais à formação do profissional com o perfil estabelecido, caracterizado pelo seu caráter dinâmico e atual, cujo papel é auxiliar a formação do novo cidadão, para o qual a tecnologia da informação é um dos alicerces básicos na construção da sociedade contemporânea.

Os conhecimentos e habilidades dos egressos dos Cursos de Licenciatura em Computação podem ser divididos em quatro componentes, englobando aspectos gerais, competências e habilidades, aspectos técnicos e ético-sociais, os quais foram analisados pela Instituição constando nos autos às fls.11 a 13.

· OBJETIVOS:

O Curso de Licenciatura em Computação da Fundação Santo André, o terceiro oferecido no Brasil e o primeiro em São Paulo, é um Curso que tem como objetivo a preparação de profissionais com o seguinte perfil: professores que utilizem a computação no ensino fundamental, médio e profissional como uma disciplina essencial à formação do estudante do século XXI; educadores que, utilizando os avanços da computação, contribuam e sejam capazes de gerar inovações nos processos de ensino e aprendizagem; profissionais com espírito crítico, com conhecimentos das últimas tendências do momento, com ampla formação teórica, tecnológica, pedagógica, humanística, lingüística e empreendedora para oportunizar aos alunos a auto-aprendizagem e a sua formação integral com valores como autonomia, responsabilidade, ética e solidariedade, permitindo aos egressos do Curso prosseguir seus estudos em programas de pós-graduação.

O currículo proposto visa à formação de um educador na área de Computação, que além de exercer o magistério em Computação, também possa desenvolver e implantar projetos de informática educativa.

GERAIS

O Curso tem como objetivo a formação de recursos humanos para a utilização e para o desenvolvimento tecnológico da computação (hardware e software) com vistas a atender necessidades da sociedade, para a aplicação das tecnologias da computação no interesse da sociedade e para a formação de professores para o ensino médio e profissional.

Objetiva-se que o profissional Licenciado em Computação seja um educador, capacitado para o ensino de computação e informática no Ensino Fundamental, bem como no Ensino Médio e Profissionalizante. Deverá deter uma formação favorecida pela utilização da informática educativa. Será um profissional com sólida e ampla qualificação científico-pedagógica, capacitado a acompanhar a evolução das novas tecnologias na área de computação e informática educacional.

ESPECÍFICOS

Do ponto de vista da formação profissional, o curso deverá criar condições para que o futuro profissional seja independente em suas atribuições profissionais, pedagógicas e sociais. Para tanto, são também objetivos do Curso:

· sólida formação nos fundamentos das Ciências da Computação;

· conhecimento de aplicações das tecnologias da computação;

· formação pedagógica como educador e facilitador;

· valorização dos aspectos sociais e éticos da profissão;

· capacitação como empreendedores na área de tecnologia da educação.

· Evolução do Quadro de alunos:

	Ano
	Turno
	Série / Turma
	Alunos Matriculados
	Alunos que 
completaram a série

	2002
	Matutino
	1A
	66
	52

	2002
	Matutino
	1B
	65
	40

	Total 2002
	
	
	131
	92

	2003
	Matutino
	1A
	67
	53

	2003
	Matutino
	1B
	52
	38

	2003
	Noturno
	1C
	92
	69

	2003
	Matutino
	2A
	47
	44

	Total 2003
	
	
	258
	204

	2004
	Matutino
	1A
	53
	35

	2004
	Noturno
	1B
	94
	66

	2004
	Matutino
	2A
	48
	44

	2004
	Noturno
	2B
	69
	65

	2004
	Matutino
	3A
	36
	35

	Total 2004
	
	
	300
	245

	2005
	Matutino
	1A
	15
	13

	2005
	Noturno
	1B
	71
	63

	2005
	Matutino
	2A
	16
	14

	2005
	Noturno
	2B
	56
	54

	2005
	Matutino
	3A
	38
	38

	2005
	Noturno
	3B
	66
	66

	2005
	Matutino
	4A
	33
	33

	Total 2005
	
	
	295
	281


· Carga Horária do Curso: 3496 horas

· Estrutura Curricular:

	COD
	Disciplina
	C.H.

Semanal
	Matemática
	Computação
	Tecnologia 
	Licenciatura
	Específica
	Formação

Geral

	11
	Álgebra
	4
	136
	
	
	
	
	

	12
	Cálculo Diferencial e Integral
	4
	136
	
	
	
	
	

	13
	Psicologia da Educação
	2
	
	
	
	68
	
	

	14
	Organização de Computadores
	2
	
	68
	
	
	
	

	15
	Algoritmos
	4
	
	136
	
	
	
	

	15
	Linguagens de Programação I
	4
	
	136
	
	
	
	

	16
	Inglês Técnico
	2
	
	
	
	
	
	68

	17
	Comunicação e Expressão
	2
	
	
	
	
	
	68

	18
	Educação Física
	2
	
	
	
	
	
	68

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	21
	Geometria Analítica / Álgebra Linear
	2
	68
	
	
	
	
	

	22
	Cálculo Numérico
	2
	
	
	68
	
	
	

	23
	Estruturas de Dados
	4
	
	136
	
	
	
	

	24
	Linguagens de Programação II
	4
	
	136
	
	
	
	

	25
	Sistemas Operacionais
	4
	
	136
	
	
	
	

	26
	Multimídia
	4
	
	
	
	
	136
	

	27
	Metodologia da pesquisa científica
	2
	
	
	
	
	
	68

	28
	Didática para Computação
	2
	
	
	
	68
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	31
	Bancos de Dados
	4
	
	
	136
	
	
	

	32
	Redes de Computadores
	4
	
	
	136
	
	
	

	33
	Estatística
	2
	68
	
	
	
	
	

	34
	Hipermídia
	4
	
	
	
	
	136
	

	35
	Informática na Educação
	4
	
	
	
	
	136
	

	36
	Prática de Ensino da Computação
	4
	
	
	
	136
	
	

	37
	Teoria da Computação
	2
	
	68
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	41
	Desenvolvimento de softwares educacionais
	4
	
	
	136
	
	
	

	42
	Empreendedorismo em Informática
	2
	
	
	
	
	
	68

	43
	Educação a Distância
	4
	
	
	
	
	136
	

	44
	Inteligência Artificial Aplicada à Educação
	4
	
	
	
	
	136
	

	45
	Metodologia de Ensino da Computação
	4
	
	
	
	136
	
	

	46
	Projeto de Licenciatura
	2
	
	
	
	68
	
	

	47
	Informática e Sociedade
	2
	
	
	
	
	
	68

	48
	Organização da Educação Brasileira
	2
	
	
	
	68
	
	

	
	Estágio Supervisionado
	
	
	
	
	400
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Carga horária por área
	
	408
	816
	612
	804
	680
	408

	
	Carga horária total
	
	3728


Quanto ao atendimento da Resolução CNE/CP nº 02/2002, que trata da exigência das 400 horas de estágio curricular supervisionado, a Instituição apresentou de fls. 244 a fls. 253 a adequação às diretrizes curriculares.

- Ementas das disciplinas: as ementas das disciplinas contemplando bibliografias básicas e complementares constam de fls. 30 a fls. 38.

3 – Biblioteca

A biblioteca do Centro Universitário Fundação Santo André ocupa um espaço de 760 metros quadrados com acesso para deficientes físicos e dispõe de 32 mil volumes para livre consulta do público em geral, além de jornais e revistas. Desse total, cerca de 20% - principalmente títulos de literatura – estão disponíveis na área circulante. São 300 lugares para estudo e consulta. Computadores ligados à internet também estão colocados à disposição do público.

A biblioteca utiliza o sistema Master ISIS da Bireme, que possibilita ao aluno realizar consultas on-line, por autor, título ou assunto, além de auto-atendimento. Também viabiliza o empréstimo domiciliar, reserva de livros, acesso a periódicos, oferece espaço para lançamento de novas publicações, espaço para o desenvolvimento de atividades sócio-integradoras e disposição de base de dados em suportes eletrônicos. Facilita o acesso para consulta ao acervo do Centro Universitário Fundação Santo André, como também os multimeios (CD ROM, fitas de vídeo, disquetes, etc.).

Como produtos e serviços, a biblioteca oferece:

· disponibilização de consulta remota ao acervo on-line, via sítio do centro www.fsa.br ou www.biblioteca.fsa.br;

· visitas orientadas;

· exposições e promoções de eventos;

· treinamento de usuários;

· acesso à internet;

· espaço para projeção;

· videoteca;

· boletim informativo eletrônico;

· campanhas educativas;

· cursos gratuitos;

· desenvolvimento de ações com agentes comunitários;

· disponibilização do banco de informações da FSA;

· levantamento bibliográfico;

· orientação na normalização de trabalhos acadêmicos;

4 – Corpo Docente

A titulação do corpo docente pode ser observada a partir do quadro abaixo:

	Doutores
	2002%
	2003%
	2004%
	2005%

	
	33,3
	39,6
	44,1
	36,9

	Mestres
	25,0
	29,2
	22,0
	25,0

	Especialistas
	33,3
	20,8
	18,6
	26,2

	Graduados
	8,3
	10,4
	15,3
	8,9


Por meio do quadro acima  observa-se que houve uma evolução positiva da titulação dos docentes desse Curso, no decorrer dos últimos 4 anos, sendo que podemos considerar que a Instituição atende os termos da Deliberação CEE nº 55/2006.

5 – Infra – estrutura

A infra – estrutura utilizada para o Curso em pauta está demonstrada nos autos de fls. 57 a fls. 63 onde se observa que foram feitas as descrições dos laboratórios, dos prédios e instalações físicas da biblioteca.

6 – Outras Informações

A fim de complementar a presente solicitação, a Instituição anexou, também, aos autos, os seguintes elementos:

· comentários sobre o estágio supervisionado (fls. 39);

· quadro constando o pessoal técnico e administrativo (fls. 40);

· apoio didático – pedagógico (fls.58);

· monitoria (fls. 58);

· atividade extra - curriculares (fls. 59 a fls.60);

· educação continuada (fls. 60);

· formas de avaliação (fls. 60);

· anexos: atos legais de criação do Curso (fls. 63 a fls. 66) e Regimento da Instituição (fls. 68 a fls.125)

Considerações da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Edson dos Santos Moreira e Antonio Maria Garcia Tommaselli sugeriu o credenciamento do Curso até 2005, ou seja, das turmas de 2002, mantendo a exigência de nova análise após a reestruturação do Curso no que se refere às exigências das Resoluções CNE 01/2002 e CNE 02/2002.

Tendo em vista a observação acima, o processo foi baixado em diligência para que a Instituição providenciasse a adequação às diretrizes curriculares normatizadas pelas Resoluções CNE 01/2002 e CNE 02/2002, por se tratar de Curso de licenciatura, o que foi atendido a contento pela escola, conforme documentação anexada aos autos de fls. 244 a fls. 253, onde observamos:

I - quatrocentas horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso, assim dispostas:

· 136 horas/aulas da disciplina Prática do Ensino de Computação.

· 264 horas/aulas em atividades de ensino supervisionadas pelos docentes da disciplina Prática do Ensino de Computação. Estas atividades compõem as relações inter-cursos, tais como atualização de docentes de outros cursos em softwares básicos, e mini-cursos abertos à comunidade discente.

II - quatrocentas horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso;

III - mil e oitocentas horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural. As atividades de todas as disciplinas do Curso contemplam as dimensões didático-pedagógicas previstas na legislação e no PIL – Projeto Integrado das Licenciaturas;

IV - duzentas horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais, cumpridas conforme o seguinte:

· 96 horas/aulas como participação nos eventos culturais Infomat, em conjunto com o curso de Sistemas de Informação.

· 104 horas/aulas em atividades culturais promovidas pelo próprio Curso, pelo Centro Universitário Fundação Santo André, ou por entidades próximas, desde que devidamente documentadas e aprovadas pelos docentes das disciplinas previstas no Projeto Integrado das Licenciaturas.

A carga total de horas/aula excede em 25% a carga horária prevista para cursos desta natureza (conforme a Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002), como se observa às fls. 245, foram destacadas as disciplinas que contemplam o Projeto Integrado das Licenciaturas: 1 – quatrocentas horas de prática.

Foram apresentadas, também, as ementas das disciplinas que compõem o Projeto Integrado das Licenciaturas, a descrição das atividades que contemplam as dimensões didático-pedagógicas em cada disciplina (fls. 246 a 253).

Por todo o exposto e considerando a adequação do Curso às diretrizes curriculares contidas nas Resoluções nºs 01/2002 e 02/2002 e ainda, considerando também, que foram cumpridas a contento as diligências constantes de fls. 266 e 242, pois a Instituição apresentou às fls. 276, por meio de tabela, as disciplinas voltadas para as atividades de prática pedagógica num total de 453 horas, disciplinas essas que estão negritadas na estrutura curricular acima transcrita, este Relator opta por reconhecer o Curso em pauta por três anos.

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Computação do Centro Universitário Fundação Santo André, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria da Educação.

São Paulo, 10 de outubro de 2006.

a) Consº Rubens Approbato Machado

                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Gilberto Luiz Pierobom, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de novembro de 2006.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de novembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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